
Martins, M., Fontes, L. e Magalhães, F. (2018). Salvamento de Bracara Augusta. Reconstrução e Ampliação de Edifício na Rua Eça de 

Queirós, nº 98, Braga. Relatório Final 

Trabalhos Arqueológicos da U.A.U.M. / MEMÓRIAS, 73, Braga: Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho 

1 

   

Unidade de Arqueologia 

 

SALVAMENTO DE BRACARA AUGUSTA 

Reconstrução e Ampliação de Edifício na 

Rua Eça de Queirós, nº 98, Braga 

 

Acrónimo: BRA16REQ98 

 

RELATÓRIO FINAL 
 

Maria Manuela dos Reis Martins 

Luís Fernando de Oliveira Fontes 

Fernanda Eugénia Puga de Magalhães 

  
  
  
  

  
  
  

 T
ra

b
a

lh
o

s 
A

rq
u

eo
ló

g
ic

o
s 

d
a

 U
.A

.U
.M

. 
/ 

M
E

M
Ó

R
IA

S
  
  

 IS
S

N
: 

1
6

4
7

-5
8

3
6
 

73 
2018 



Martins, M., Fontes, L. e Magalhães, F. (2018). Salvamento de Bracara Augusta. Reconstrução e Ampliação de Edifício na Rua Eça de 

Queirós, nº 98, Braga. Relatório Final 

Trabalhos Arqueológicos da U.A.U.M. / MEMÓRIAS, 73, Braga: Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho 

2 

 

TRABALHOS ARQUEOLÓGICOS DA U.A.U.M. / MEMÓRIAS, N.º 73, 2018 

 

Ficha Técnica 

           

 

Editor: UNIDADE DE ARQUEOLOGIA DA UNIVERSIDADE DO MINHO 

Edifício dos Congregados – Avenida Central 100 

P 4710-229 Braga 

 

Direção: LUÍS FONTES E MANUELA MARTINS 

 

Ano: 2018 

 

Suporte: EM LINHA 

 

Endereço eletrónico: https://www.uaum.uminho.pt/edicoes/revistas 

 

ISSN: 1647-5836 

 

 

 

 

Título: SALVAMENTO DE BRACARA AUGUSTA. RECONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO DE 

EDIFÍCIO NA RUA EÇA DE QUEIRÓS, Nº 98, BRAGA. RELATÓRIO FINAL. 

 

Autor: MARIA MANUELA DOS REIS MARTINS, LUÍS FERNANDO DE OLIVEIRA 

FONTES E FERNANDA EUGÉNIA PUGA DE MAGALHÃES 

 

 

 

 

 

Tr
ab

alh
os

 A
rqu

eo
lóg

ico
s d

a U
.A

.U
.M

. / 
MEMÓRIA

S, 7
3, 

20
18

https://www.uaum.uminho.pt/edicoes/revistas


Martins, M., Fontes, L. e Magalhães, F. (2018). Salvamento de Bracara Augusta. Reconstrução e Ampliação de Edifício na Rua Eça de 

Queirós, nº 98, Braga. Relatório Final 

Trabalhos Arqueológicos da U.A.U.M. / MEMÓRIAS, 73, Braga: Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho 

3 

 

             Unidade de Arqueologia 

 

 

 

 

 

Salvamento de Bracara Augusta 

Reconstrução e Ampliação de Edifício na Rua Eça de 

Queirós, nº 98, Braga 

 
Trabalhos Arqueológicos de Acompanhamento 

 

RELATÓRIO FINAL 
Maria Manuela dos Reis Martins, Luís Fernando de Oliveira Fontes 

e Fernanda Eugénia Puga de Magalhães 

 

Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho 

 

Os responsáveis da intervenção arqueológica e subscritores do pedido de 

autorização de trabalhos arqueológicos reservam-se todos os direitos autorais, nos 

termos da legislação aplicável, designadamente os consagrados nos Decreto-Lei nº 

332/97 e 334/97, de 27 de Novembro (que regulamenta os direitos de autor e direitos 

conexos) e a lei 50/2004, de 24 de Agosto (que transpõe para a ordem jurídica nacional 

a Diretiva nº 2001/29/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 22 de Maio, relativa 

a direitos de autor e conexos). 

O presente relatório foi aprovado pela DRCN - Direção Regional de Cultura do Norte – 

ofício nº S-2018/474592 (C.S:1304405) de 07-11-2018. 

Trabalhos Arqueológicos da U.A.U.M. / MEMÓRIAS 
   

   n.º73                          2018 

Tr
ab

alh
os

 A
rqu

eo
lóg

ico
s d

a U
.A

.U
.M

. / 
MEMÓRIA

S, 7
3, 

20
18



 

 

 

 

 

SALVAMENTO DE BRACARA AUGUSTA  

 

 

 (Reconstrução e Ampliação de Edifício 

Rua Eça de Queirós, nº98, Braga) 

Trabalhos Arqueológicos de Acompanhamento 

Acrónimo: BRA16REQ98 

 

RELATÓRIO FINAL 

 

Maria Manuela dos Reis Martins 

Luís Fernando Oliveira Fontes 

Fernanda Eugénia Puga de Magalhães 

 

 

 

Os autores reservam-se todos os direitos, nos termos da legislação aplicável, designadamente os consagrados nos Decreto-Lei nº 

332/97 e 334/97, de 27 de Novembro (que regulamenta os direitos de autor e direitos conexos) e a lei 50/2004, de 24 de 

Agosto (que transpõe para a ordem jurídica nacional a Directiva nº 2001/29/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 22 

de Maio, relativa a direitos de autor e conexos). 

 

Braga, março de 2018 

Tr
ab

alh
os

 A
rqu

eo
lóg

ico
s d

a U
.A

.U
.M

. / 
MEMÓRIA

S, 7
3, 

20
18



RECONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO DE EDIFÍCIO (Rua Eça de Queirós, nº98) 
 

2 
Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho – Avenida Central, 100 – P 4710-229 BRAGA 

NIF: 502011378                                                 Tel.: 253 601 270 – Email: sec@uaum.uminho.pt 
 

 

Índice 

 

1 Introdução          003 

2 Objetivos e Metodologia        003 

3 Resultados          004 

3.1 Acompanhamento         004  

3.1.1 Estratigrafia do Acompanhamento          004 

3.1.2 Espólio do Acompanhamento         005 

3.1.3 Sumário interpretativo do Acompanhamento       005 

4 Síntese Interpretativa        006 

5 Conclusões/Recomendações       007 

6 Bibliografia            008 

7 Ilustrações           009 

7.1 Figuras         010 

(Plantas localização georreferenciadas)  
(Planta com sondagens) 
(Planos e perfis selecionados por áreas) 
(Diagrama Harris) 

(Plantas interpretadas) 

 7.2 Fotos          011 

8 Apêndices (CD.ROM)         012 

Listagens (Listagem de UEs, e matriz) 

9 Anexos (CD.ROM)         013 

(Ofícios) 
(Documentos originais) 

 

 

 

 

 

 

Tr
ab

alh
os

 A
rqu

eo
lóg

ico
s d

a U
.A

.U
.M

. / 
MEMÓRIA

S, 7
3, 

20
18



RECONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO DE EDIFÍCIO (Rua Eça de Queirós, nº98) 
 

3 
Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho – Avenida Central, 100 – P 4710-229 BRAGA 

NIF: 502011378                                                 Tel.: 253 601 270 – Email: sec@uaum.uminho.pt 
 

 

1 Introdução 

O projeto de remodelação e ampliação do edifício localizado na Rua Eça de Queirós, nº 98, 

na Freguesia de São João do Souto, promovido por Calheno, Pinto & Gonçalves – Investimentos 

Turísticos, Lda, localiza-se numa zona da cidade condicionada do ponto de vista arqueológico e 

patrimonial, pelo que foi abrangida pelas disposições conjugadas da legislação em vigor, 

designadamente, Lei nº 107/2001, de 8 de Setembro de 2001, Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de 

dezembro e Carta de Condicionantes do PDM de Braga em vigor - cf. Pareceres DRCN-DSBC (ofício 

nº S- 2016/402816 (C.S:1113697), de 11/07/2016), nos quais se estabelece a necessidade de 

acompanhamento arqueológico durante a execução da obra.  

Efetivamente, a área intervencionada possui sensibilidade arqueológica por se situar dentro 

do aro da cidade medieval e por se encontrar próxima da área da muralha medieval e do antigo 

Paço Arquiepiscopal de Braga (Ribeiro, 2008). 

Os trabalhos arqueológicos a que se refere este relatório foram executados pela Unidade de 

Arqueologia da Universidade do Minho (UAUM) por solicitação do promotor da obra, Calheno, Pinto 

& Gonçalves – Investimentos Turísticos, Lda. Tratava-se de um lote localizado na freguesia de São 

João do Souto, delimitado a Norte, Este e Oeste por prédios urbanos e a Sul pela rua Eça de Queirós. 

Assim, a intervenção arqueológica, devidamente autorizada pela DRCN-DSBC (ofício n.º S-

2016/407249 [C.S: 1124553], DRCN-DSBC/2016/03-03/772/PATA/7195 de 29/08/2016), 

decorreu entre 3 e 5 de julho de 2017. A direção cientifica dos trabalhos arqueológicos foi 

assegurada pela UAUM, na pessoa da arqueóloga Maria Manuela Martins e do arqueólogo Luís 

Fontes. A arqueóloga Fernanda Eugénia Puga de Magalhães, corresponsável pela intervenção, 

assegurou, em permanência, o enquadramento de campo e a direção técnica dos trabalhos, que 

foram executados pela mesma, com o apoio de Ana Catarina Mano Torres, bolseira de investigação 

contratada pela UAUM.  

Todo o equipamento necessário à execução dos trabalhos arqueológicos (topografia, 

fotografia, escavação e registo) foi fornecido pela UAUM. 

 

2 Objetivos e Metodologia  

Conforme estabelecido no Plano de Trabalhos Arqueológicos aprovado pela DGPC e com o 

intuito de dar satisfação às condicionantes arqueológicas estabelecidas pela tutela, constituíram-se 

objetivos fundamentais da intervenção arqueológica verificar a possível existência de vestígios 

arqueológicos, proceder ao seu registo e avaliar a sua importância e estado de conservação. 
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O principal objetivo desta intervenção foi o acompanhamento do desaterro mecânico até à 

cota de afetação da obra para verificar a eventual existência de vestígios arqueológicos no subsolo 

e correspondente registo e avaliação. Por outro lado, configurou-se também como objetivo o 

acompanhamento dos trabalhos de demolição. 

Assim, os trabalhos de abertura de valas para a implantação da caixa do elevador foram 

acompanhados presencialmente pela equipa de arqueologia, que documentou fotograficamente a 

intervenção e procedeu ao registo dos vestígios com interesse arqueológico que foram identificados. 

Por outro lado, foi realizado o registo gráfico do plano final e a georreferenciação da área 

intervencionada, que posteriormente foi integrada no sistema de informação de Bracara Augusta 

(2ArchIS). 

Os registos fotográficos e gráficos produzidos ficarão depositados na UAUM, tal como 

acontece com as restantes intervenções em Braga no âmbito do projeto de “Salvamento de Bracara 

Augusta”, reservando-se aos autores todos os direitos nos termos da legislação aplicável, 

designadamente os consagrados nos Decreto-Lei nº 332/97 e 334/97, de 27 de Novembro (que 

regulamenta os direitos de autor e direitos conexos) e a lei 50/2004, de 24 de Agosto (que transpõe 

para a ordem jurídica nacional a Diretiva nº 2001/29/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, 

de 22 de Maio, relativa a direitos de autor e conexos). 

O espólio exumado foi depositado, após o estudo, no M.D.D.S., tendo o seu tratamento e 

acondicionamento preliminar sido efetuado pela equipa que realizou os trabalhos arqueológicos, na 

sede da UAUM.  

 

3 Resultados 

3.1 Acompanhamento  

 3.1.1 Estratigrafia do Acompanhamento  

 A vala para a implantação do elevador foi realizada numa área que formalizou sensivelmente 

um quadrado, cujo lado media 2,15m. 

 Os trabalhos iniciaram-se com a remoção das unidades estratigráficas superficiais, que 

correspondiam a dois caleiros e uma caixa de saneamento em cimento utilizados para a drenagem 

das águas do edifício atual, e que foram individualizadas com as UEs005, 006 e 007, 

respetivamente. 

 Com a retirada das referidas estruturas, foi identificado um muro orientado O/E (UE002) 

cujo aparelho foi caraterizado por alvenaria irregular em granito, rematado por argamassa saibrosa 
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de cor amarelada (UE003) e construído sobre um alicerce constituído por elementos graníticos de 

grande dimensões colmatados com argamassa (UE004). Ainda, foi possível identificar uma fossa 

detrítica (UE011), cujo enchimento foi individualizado com a UE012. 

 O avanço da decapagem permitiu ainda registar um enchimento de nivelamento (UE001) 

que recobria um tubo em grés (UE008). 

 Posteriormente, foi possível caraterizar dois aterros, individualizados nas UEs009 e 010, 

sobre os quais as estruturas supracitadas assentaram.  

 Os trabalhos terminaram ao atingir-se a profundidade necessária para a implantação da 

caixa do elevador, com a cota absoluta de 183,90m. 

 

3.1.2 Espólio do Acompanhamento 

Durante os trabalhos de acompanhamento arqueológico foi identificada uma grande 

variedade de espólio, ainda que este apresente baixa quantidade, representado por artefactos 

cerâmicos, vítreos e em ferro, cujas cronologias apresentam um intervalo temporal bastante amplo, 

representado por cronologias tanto romanas como modernas/contemporâneas. 

Deste material, destacamos os recipientes identificados na UE001, representados por 

produções de cerâmica de tradição indígena, cerâmica comum moderna/contemporânea, cerâmica 

comum vidrada, faiança e porcelana, bem como fragmentos de materiais de construção. 

 

3.1.3 Sumário interpretativo do Acompanhamento  

O acompanhamento dos trabalhos de desaterro da área designada para a implantação da 

caixa de elevador permitiu o registo de realidades estratigráficas e topográficas associadas à 

ocupação recente da cidade de Braga. 

O conjunto de unidades estratigráficas identificadas assinala a atividade construtiva que 

resultou no edifício atual da Rua Eça de Queirós nº 98, da qual foi possível individualizar parte do 

sistema de drenagem das águas, representado por caleiros e caixas de saneamento em cimento 

UEs005, 006 e 007). 

Por outro lado, aludimos também a um conjunto de estruturas que materializa a ocupação 

que este lote teve em época anterior, designadamente um muro (UE002) e seu alicerce (UE004), 

bem como um tubo em grés (UE008). Essas estruturas, mal grado não ter sido possível registar 

seus níveis fundacionais, podem estar associadas ao antigo Seminário de S. Pedro, instituição 

edificada no século XVI por D. Frei Bartolomeu dos Mártires nas traseiras do antigo Paço 

Arquiepiscopal de Braga, tendo o seu desmonte ocorrido nos finais do século XIX, no âmbito das 
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obras de remodelação e realinhamento do Campo da Vinha, transferindo-se as suas atividades para 

o atual Seminário Conciliar de S. Pedro e S. Paulo (Costa,1984:164). 

 

4 Síntese Interpretativa 

 A intervenção arqueológica foi determinada por um conjunto de objetivos, a que o presente 

relatório se reporta, que foram cumpridos na íntegra e de acordo com o Plano de Trabalhos 

Arqueológicos, oportunamente aprovado pela tutela. 

Assim, na primeira fase procedeu-se ao acompanhamento dos trabalhos de demolição das 

paredes interiores do edifico existente, não tendo sido identificado qualquer tipo vestígio com 

interesse arqueológico. Já na segunda fase do acompanhamento foi realizado o desaterro manual 

para a implantação da caixa do elevador. 

Da análise do registo estratigráfico é possível definir para este sítio duas fases de 

ocupação/uso do edificado. Para o estabelecimento das fases tivemos em linha de conta a 

estratigrafia, a articulação dos contextos construtivos e a datação dos materiais correspondentes. 

 Os dados fornecidos pela escavação foram igualmente cruzados com a documentação 

cartográfica disponível para este setor da cidade de Braga, referentes às cidades medieval, moderna 

e contemporânea, produzida ao longo dos séculos de ocupação. 

 

4.1 Fase I. Demolição do Seminário de S. Pedro 

 O conjunto de construções mais antigas identificadas nos trabalhos de acompanhamento, 

designadamente um muro (UE002) e seu alicerce (UE004) e um tubo em grés (UE008), pode estar 

associado a estruturas que evidenciam a desmontagem do antigo Seminário de S. Pedro, nos finais 

do século XIX. 

 O Seminário de S. Pedro foi construído no século XVI por iniciativa do Arcebispo D. Frei 

Bartolomeu dos Mártires, nos limites dos jardins do antigo Paço Arquiepiscopal de Braga. A referida 

instituição esteve em funcionamento até aos fins do século XIX, quando se deu a sua transferência 

para o Colégio de S. Paulo, passando este então a chamar-se de Seminário Conciliar de S. Pedro e 

S. Paulo (Costa, 1984: 164). Esta transferência ocorreu na prelatura de D. João Crisóstomo, tendo 

sido determinada pela autorização da Coroa para que a Câmara Municipal de Braga demolisse o 

edifício afim de proceder ao alinhamento do Campo da Vinha, enquanto o espaço restante foi 

vendido em lotes. 
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4.2 Fase II. Obras do período contemporâneo 

 O último programa de obras realizado neste lote da Rua Eça de Queirós nº 98 relaciona-se 

com o edifício que se encontrava no local, do qual foi possível identificar parte das infraestruturas 

relacionadas com a drenagem das águas. Efetivamente, foram individualizos dois caleiros em 

cimento, referenciados nas UEs005 e 006, e uma caixa de saneamento, referenciada na UE007. 

 Assim, os níveis mais recentes que foram identificados nas escavações estão associados a 

construções datáveis do século XX. 

 

5 Conclusões/Recomendações 

 Os dados recuperados nos trabalhos arqueológicos a que este relatório se refere permitiram 

identificar níveis que se reportam à utilização deste espaço em época recente na cidade de Braga, 

não se observando quaisquer indícios de estruturas associadas ao período romano ou medieval. 

Pese embora a proximidade do lote intervencionado relativamente ao presumível traçado da 

muralha baixo medieval da cidade de Braga, constatou-se a total ausência de vestígios associáveis 

a essa estrutura e a esse período. 

Tendo em conta os vestígios arqueológicos identificados considerou-se que a execução da 

obra projetada para o local deveria ter em conta algumas condicionantes. Desta forma, procedeu-

se ao necessário alargamento da vala para a implantação da caixa do elevador (2,15m*2,15m), 

com o intuito de preservar a estrutura identificada. 

Assim, recomendou-se a conservação in situ do muro, protegido com geotêxtil, areia e brita. 

Uma vez que o procedimento de proteção das ruínas foi cumprido e devidamente acompanhado 

pela equipa de arqueologia, não se identificaram quaisquer impedimentos à conclusão da obra 

projetada. 
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7 Ilustrações 
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7.2 Fotos 
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8 Apêndices (CD.ROM) 

  

Tr
ab

alh
os

 A
rqu

eo
lóg

ico
s d

a U
.A

.U
.M

. / 
MEMÓRIA

S, 7
3, 

20
18



Matr i z :  Arenosa

Compac idade:  Compacta

Côr :

Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho
Lista de UEs

 
Rua Eça de Queirós,  98

Ident i f icação:  001 T ipo :  Sed imentar Crono log ia :

Descr ição :  Ter ra  pre ta ,  compacta ,  de  mat r i z  a renosa com pequenas bo lsas  de  argamassa amare lada.  Contém
grandes b locos  e  ca lhaus  de  gran i to .  Contém também p lás t i co ,  v id ro ,  fa iança ,  mater ia l  de  cons t rução e  ra í zes .

In te rpre tação:  Ench imento  de  n ive lamento .

Classes
dimensionais

Elementos macro-estruturais Inclusões

 
B locos :M

 Are ia  g rosse i ra :  M
 Are ia  méd ia :  M

 

Litologia Morfologia  
 
A re ia

 Argamassa
 B locos

 Ca lhaus
 Cerâmicas

 Te lha
 T i jo lo
 Ra ízes
 P lás t i co  e  V id ro

Ident i f icação:  002 T ipo :  Cons t ru ída Crono log ia :

Descr ição :  Muro  or ien tado Oes te/Este  de  a l venar ia  i r regu la r  de  pedra  gran í t i ca .  É  rematado por  a rgamassa e
pedra  miúda.

In te rpre tação:  Muro  or ien tado O/E.

Apare lho :  A l venar ia  i r regu la r

Mater ia l :  Gran i to

Forma: Argamassa:  Are ia

Ident i f icação:  003 T ipo :  Cons t ru ída Crono log ia :

Descr ição :  Camada sa ibrosa  de  co lo ração amare lada.

In te rpre tação:  Argamassa do muro UE002.

Ident i f icação:  004 T ipo :  Cons t ru ída Crono log ia :

Descr ição :  Sapata  or ien tada O/E.  Cons t i tu ída  por  e lementos  gran í t i cos  de  grande d imensão,  co lmatados  com
argamassa.

In te rpre tação:  A l i cerce  do  muro UE002.

Apare lho :  A l venar ia  i r regu la r

Mater ia l :  Gran i to

Ident i f icação:  005 T ipo :  Cons t ru ída Crono log ia :

Descr ição :  Drenagem de água em c imento  do  a tua l  ed i f i co .

In te rpre tação:  Ca le i ro  em c imento .

Mater ia l :  Out ro C imento

Ca le i ro Tra tamento :

Ident i f icação:  006 T ipo :  Cons t ru ída Crono log ia :

Descr ição :  Drenagem de água em c imento  do  a tua l  ed i f i co .

In te rpre tação:  Ca le i ro  em c imento .
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Matr i z :  Arenosa

Compac idade:  Compacta

Côr :

Mat r i z :  Arenosa

Compac idade:  Compacta

Côr :

Mater ia l :  Out ro C imento

Ca le i ro Tra tamento :

Ident i f icação:  007 T ipo :  Cons t ru ída Crono log ia :

Descr ição :  Ca i xa  de  drenagem de água do a tua l  ed i f i co .

In te rpre tação:  Ca ixa  de  saneamento  em c imento .

Ident i f icação:  008 T ipo :  Cons t ru ída Crono log ia :

Descr ição :  Cano de  grés  de  secção c i rcu la .

In te rpre tação:  Tubo de  grés .

Ident i f icação:  009 T ipo :  Sed imentar Crono log ia :

Descr ição :  Camada de mat r i z  a renosa ,  de  co lo ração cas tanha com mis tura  de  argamassa amare lada.  Contem
elementos  gran í t i cos  de  pequena d imensão,  mater ia l  de  cons t rução,  cerâmica  e  p lás t i co .

In te rpre tação:  N íve l  de  des t ru ição .

Classes
dimensionais

Elementos macro-estruturais Inclusões

Are ia  g rosse i ra :  M
 Are ia  méd ia :  R

 

Litologia Morfologia

Gran i to
 

 
 
Are ia

 Ca lhaus
 Cerâmicas

 Te lha
 P lás t i co

Ident i f icação:  010 T ipo :  Sed imentar Crono log ia :

Descr ição :  N íve l  de  der rube de  mat r i z  a renosa com co lo ração cas tanho escuro ,  com grande quant idade de
pedra  sendo que a lguma se  encont ra  faceada.  Apresenta  b locos  gran í t i cos  de  grandes  d imensões ,  cerâmica ,
mater ia l  de  cons t rução,  v id ro  e  p lás t i co .

In te rpre tação:  N íve l  de  der rube.

Classes
dimensionais

Elementos macro-estruturais Inclusões

 
B locos :M

 Are ia  méd ia :  M
 Are ia  f ina :  R

 

Litologia Morfologia

Gran i to
 

 
 
Are ia

 B locos
 Cerâmicas

 Te lha
 T i jo lo
 P lás t i co  e  v id ro

Ident i f icação:  011 T ipo :  In te r face  de  ruptura Crono log ia :

Descr ição :  In te r face  de  ru tura .

In te rpre tação:  Fossa de t r í t i ca .

Ident i f icação:  012 T ipo :  Sed imentar Crono log ia :

Descr ição :  Camada de mat r i z  a renosa de  co lo ração cas tanha.  Apresenta  uma grande quant idade de  ra í zes ,
cerâmica ,  v id ro ,  p lás t i co  e  mater ia l  de  cons t rução.

In te rpre tação:  Ench imento  da  UE011.
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Matr i z :  Arenosa

Compac idade:  Compacta

Côr :

Mat r i z :

Compac idade:

Côr :

Classes
dimensionais

Elementos macro-estruturais Inclusões

Are ia  méd ia :  M
 Are ia  f ina :  R

 

Litologia Morfologia  
 
A re ia

 Cerâmicas
 Te lha

 T i jo lo
 Ra ízes
 V idro  e  p lás t i co

Ident i f icação:  Não Escavado T ipo :  Sed imentar Crono log ia :

Descr ição :

In te rpre tação:

Classes
dimensionais

Elementos macro-estruturais Inclusões

Litologia Morfologia  
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Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho

Matriz  de Relações Estrat igráf icas 
 

UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r

001 008 011

UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r

002 004
005
006
007

003 
 

UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r

003 004
005
006
007

002 
 

UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r

004 010
002
003

UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r

005
002
003
012

UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r

006
002
003
012

UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r

007
002
003
012

UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r

008 009 001

UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r

009 010 008

UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r

010
Não

Escavado
004
009

UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r

011 001 012

UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r

012 011
005
006
007

UE Sobrepôe Sobrepos ta Igua l Equ iva len te Cor ta Cor tada Trava Travada Encos ta Encos tada Preenche Preench ida Contemporânea Anter io r Pos ter io r

Não
Escavado

010

Tr
ab

alh
os

 A
rqu

eo
lóg

ico
s d

a U
.A

.U
.M

. / 
MEMÓRIA

S, 7
3, 

20
18



Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho

Lista Geral  de Materiais  

Rua Eça de  Que i rós ,  98

Sondagem:  Acompanhamento UE:  001 Nº inventár io/achado:  1 T ipo :  Cerâmica

Descr ição :  1  bo jo  de  cerâmica  de  t rad ição ind ígena.

Sondagem:  Acompanhamento UE:  001 Nº inventár io/achado:  10,11 T ipo :  Cerâmica

Descr ição :  2  bordos  de  porce lana da época contemporânea.

Sondagem:  Acompanhamento UE:  001 Nº inventár io/achado:  12,13 T ipo :  Cerâmica

Descr ição :  2  f ragmentos  de  mater ia l  de  cons t rução.

Sondagem:  Acompanhamento UE:  001 Nº inventár io/achado:  14,15,16,17 T ipo :  V id ro

Descr ição :  4  bo jos  de  v id ro  inco lo r .

Sondagem:  Acompanhamento UE:  001 Nº inventár io/achado:  18,19 T ipo :  Ob je to  d i verso

Descr ição :  2  e lementos  em fe r ro .

Sondagem:  Acompanhamento UE:  001 Nº inventár io/achado:  2 T ipo :  Cerâmica

Descr ição :  1  bordo de  cerâmica  da época moderno/contemporânea.

Sondagem:  Acompanhamento UE:  001 Nº inventár io/achado:  3 T ipo :  Cerâmica

Descr ição :  1  f ragmento  de  tes to/ tampa da época moderna/contemporânea.

Sondagem:  Acompanhamento UE:  001 Nº inventár io/achado:  4 T ipo :  Cerâmica

Descr ição :  1  fundo de  cerâmica  da época moderna/contemporânea.

Sondagem:  Acompanhamento UE:  001 Nº inventár io/achado:  5 T ipo :  Cerâmica

Descr ição :  1  bordo de  v id rado da época contemporânea.

Sondagem:  Acompanhamento UE:  001 Nº inventár io/achado:  6 T ipo :  Cerâmica

Descr ição :  1  bo jo  de  cerâmica  da época moderna/contemporânea.

Sondagem:  Acompanhamento UE:  001 Nº inventár io/achado:  7 ,8 T ipo :  Cerâmica

Descr ição :  2  bo jos  de  cerâmica  v id rada da época contemporânea.

Sondagem:  Acompanhamento UE:  001 Nº inventár io/achado:  9 T ipo :  Cerâmica

Descr ição :  1  bo jo  de  fa iança p in tada de  época contemporânea.
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Unida de de Arqueologia da Univers idade do Minho 

Lis ta Geral  de  Cerâmic as 
Rua Eça de Que ir ós,  98 

I den t i f icação

Nº inventário/achado:  1

Sondagem: Acompanhament o UE:  001 

1 bo jo  de cerâmica de t r ad ição  ind ígena.  

Caracterização da peça

Nº  f r agmentos:  1  

Pa rte da Peça:  Bo jo 

Ca tegor ia:  T rad ição  Ind ígena  

Crono logia Cronolog ia :  16 a.C.  -50 d.C .  

I den t i f icação

Nº inventário/achado:  10 ,11

Sondagem: Acompanhament o UE:  001 

2 bo rdos de por celana da época contempo rânea.  

Caracterização da peça

Nº  f r agmentos:  2  

Pa rte da Peça:  Bo rdo 

Ca tegor ia:  Po rcelana 

Crono logia Per íodo:  I dade contemporânea 

I den t i f icação

Nº inventário/achado:  12 ,13

Sondagem: Acompanhament o UE:  001 

2 f r agmentos de ma teria l de construção .  

Caracterização da peça

Nº  f r agmentos:  2  

Pa rte da Peça:  Indeterminado 

Ca tegor ia:  Ma terial  de construção  

I den t i f icação

Nº inventário/achado:  2

Sondagem: Acompanhament o UE:  001 

1 bo rdo de ce râmica da época moderno/contempo rânea.  

Caracterização da peça

Nº  f ragmentos:  1  

Par te da  Peça:  Bordo 

Cat egor ia :  Moderna Produção :  Regional  

Crono logia Per íodo:  I dade moderna/contempo râneo 

I den t i f icação

Nº inventário/achado:  3

Sondagem: Acompanhament o UE:  001 

1 f r agmento  de te sto/ tampa  da época  moderna/contemporânea .  

Caracterização da peça

Nº  f ragmentos:  1  

Par te da  Peça:  Testo  

Cat egor ia :  Moderna Produção :  Regional  

Crono logia Per íodo:  I dade moderna/contempo râneo 

I den t i f icação

Nº inventário/achado:  4

Sondagem: Acompanhament o UE:  001 

1 fundo  de cerâmica da  época moderna/contempo rânea.  

Caracterização da peça

Nº  f ragmentos:  1  

Par te da  Peça:  Fundo 

Cat egor ia :  Moderna Produção :  Regional  

Crono logia Per íodo:  I dade moderna/contempo râneo 
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I den t i f icação

Nº inventário/achado:  5

Sondagem: Acompanhament o UE:  001 

1 bo rdo de v idr ado da  época cont emporânea.  

Caracterização da peça

Nº  f ragmentos:  1  

Par te da  Peça:  Bordo 

Cat egor ia :  V idrada Moderna  Produção :  Regional  

Crono logia Per íodo:  I dade contemporânea 

I den t i f icação

Nº inventário/achado:  6

Sondagem: Acompanhament o UE:  001 

1 bo jo  de cerâmica da época  moderna/cont emporânea.  

Caracterização da peça

Nº  f ragmentos:  1  

Par te da  Peça:  Bojo  

Cat egor ia :  Moderna Produção :  Regional  

Crono logia Per íodo:  I dade moderna/contempo râneo 

I den t i f icação

Nº inventário/achado:  7,8

Sondagem: Acompanhament o UE:  001 

2 bo jo s de cerâmica  vidr ada da  época cont emporânea.  

Caracterização da peça

Nº  f ragmentos:  2  

Par te da  Peça:  Bojo  

Cat egor ia :  V idrada Moderna  Produção :  Regional  

Crono logia Per íodo:  I dade contemporânea 

I den t i f icação

Nº inventário/achado:  9

Sondagem: Acompanhament o UE:  001 

1 bo jo  de fa iança  p intada de  época cont emporânea.  

Caracterização da peça

Nº  f ragmentos:  1  

Par te da  Peça:  Bojo  

Cat egor ia :  Faiança Produção :  Naciona l 

Coloração Pintada:  Sim 

Decoração Pintado no e xterio r com duas l i nhas hori zonta is verdes e no inte rior  uma f l or  r osada .  
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Unidade de Arqueologia  da Univers idade do Minho  

Lista  Geral  de Vidros 
Rua Eça  de Quei rós,  98

Identi fi cação

Nº inventá ri o/achado:  14, 15 ,16 ,17 

4  bo jo s de  v id ro  inco lor .  

Loca lização

Sondagem: Acompanhamento UE:  001 
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Unidade de Arqueologia  da Univers idade do Minho  

Rua Eça  de Quei rós,  98 

Identi fi cação

Nº inventá ri o :  18 ,19 

Nº  a chado:  

2  e lementos  em fe r ro .  

Loca lização

Sondagem: Acompanhament o UE :  001 

Coordenadas: X:  Y :  Cot a :  

T ipo:  Inde te rminado Mater i a l:  Ferro Nº  f ra gmentos :  2  Es tado de  Conservação :  
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Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho

Lista de Cerâmica por Categoria 
 

UE Categoria \  Cozedura Formas TOTAL

Sondagem: Acompanhamento

001 Fa iança 1  Bo jo  . 1

001 Mater ia l  de  cons t rução 2  Inde terminado . 2

001 Moderna 1  Bo jo  .  1 Bordo .  1 Fundo .  1 Tes to  . 4

001 Porce lana 2  Bordo . 2

001 Trad ição Ind ígena 1  Bo jo  . 1

001 V idrada Moderna 2  Bo jo  .  1 Bordo . 3

Total  Geral 13
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Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho

Materiais  por t ipo
 

Metais

Sondagem UE Cerâmica Lít ico Metal Moeda
Objecto
diverso

Osso Vidro TOTAL

Acompanhamento 001 13 2 4 19

TOTAIS 13 0 0 0 2 0 4 19
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RECONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO DE EDIFÍCIO (Rua Eça de Queirós, nº98) 
 

14 
Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho – Avenida Central, 100 – P 4710-229 BRAGA 

NIF: 502011378                                                 Tel.: 253 601 270 – Email: sec@uaum.uminho.pt 
 

 

9 Anexos (CD.ROM) 
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